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Monitors Capacitation Course - Project VerdeSinos  
5H[HSPH�)YH\T��4H[L\Z�/LUYPX\L�KL�4LSSV�L�3LPSH�/VYZ[�Centro Municipal de Educação Am-

IPLU[HS�5LZ[VY�>LPSLY��)YHZPS��

Resumo 
O Curso de Capacitação de Monitores é uma ação do Projeto VerdeSinos, executado localmente 
pelo Centro Municipal de Educação Ambiental Nestor Weiler (CEMEA), do município de Campo 
Bom, Rio Grande do Sul, região sul do Brasil, coordenado pela Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos - UNISINOS, pelo Comitê de Gerenciamento da Bacia do Rio dos Sinos - COMITESINOS 
e pela Fundação Universitária  para o Desenvolvimento de Ensino e Pesquisa - FUNDEPE, 
patrocinado pela PETROBRAS, através do Programa Petrobras Socioambiental. A bacia do Rio 
dos Sinos é formada por 32 municípios com população de aproximadamente 1,3 milhão de 
pessoas, sofrendo com a pressão urbana exercida sobre as áreas de interesse para a preservação. 
Este curso teve como objetivo mobilizar e capacitar monitores ambientais no município de 
*HTWV�)VT��SVJHSPaHKV�UH�WHY[L�TtKPH�KH�IHJPH��WHYH�PKLU[PÄJHY�WYVISLTHZ�HTIPLU[HPZ�L�H[\HY�
como protagonistas da conservação e recuperação destes ambientes. A capacitação, realizada 
com 55 monitores, aconteceu em quatro módulos que trataram sobre questões de diagnóstico e 
de intervenção para conservação e recuperação de áreas. Ao término das atividades foi possível 
observar um grande crescimento na postura dos participantes frente aos problemas ambientais. 
Astract
The Monitor Training Course is an action of the VerdeSinos Project, it´s performed locally 
by Environmental Education Municipal Center Nestor Weiler (CEMEA), at city of Campo 
Bom, Rio Grande do Sul, southern Brazil, coordinated by the University of Rio dos Sinos 
- UNISINOS, the Sinos River Basin Management Committee - COMITESINOS and the
University Foundation for Development of Education and Research - FUNDEPE, sponsored
by PETROBRAS. The Sinos River Basin covers 32 municipalities and supplies 1.5 million
WLVWSL��Z\ɈLYPUN�MYVT�[OL�\YIHU�WYLZZ\YL�VU�HYLHZ�VM�PU[LYLZ[�MVY�WYLZLY]H[PVU��;OPZ�[YHPUPUN�
aimed to mobilize and train environmental monitors in the city of Campo Bom, located in
the middle part of the basin, to identify environmental problems and act as protagonists of
conservation and restoration of these environments. The training, conducted with 55 monitors
had four modules that addressed issues about diagnostic and intervention for conservation
and recovery areas. At the end of the activities we observed strong growth in the posture of
the participants regarding the environmental problems.
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Introdução

A Capacitação de Monitores é uma ação 
KV� 7YVQL[V� =LYKL:PUVZ�� L_LJ\[HKV� SVJHS-
mente pelo Centro Municipal de Educa-
sqV�(TIPLU[HS�5LZ[VY�>LPSLY��*,4,(���KV�
T\UPJxWPV�KL�*HTWV�)VT��9PV�.YHUKL�KV�
Sul, região sul do Brasil, coordenado pela 
<UP]LYZPKHKL�KV�=HSL�KV�9PV�KVZ�:PUVZ�¶�
UNISINOS, pelo Comitê de Gerenciamen-
[V�KH�)HJPH�KV�9PV�KVZ�:PUVZ�¶�*640;,-
SINOS  e pela Fundação Universitária para 
V�+LZLU]VS]PTLU[V�KL�,UZPUV�L�7LZX\PZH�
¶� -<5+,7,�� WH[YVJPUHKV� WLSH� 7,;96-
)9(:�� H[YH]tZ� KV� 7YVNYHTH� 7L[YVIYHZ�
Socioambiental. 

O Projeto VerdeSinos tem como objetivo 
assegurar a retenção de água (efeito es-
ponja), recarga dos mananciais, contribuir 
com a regularização de vazão e depura-
ção das águas, mantendo minimamente a 
atual disponibilidade da malha hídrica da 
IHJPH�KV�9PV�KVZ�:PUVZ��7HYH�PZ[V��V�WYVQL-
to desenvolve várias ações como pesqui-
ZHZ�JPLU[xÄJHZ�L�PTWSHU[HsqV�KL�<UPKHKLZ�
KL� 9LMLYvUJPH� �mYLHZ� KL� HTVZ[YHNLT� KL�
experiências exitosas na área rural). Den-
tro do contexto deste grande projeto, o 
CEMEA é um dos parceiros responsáveis 
por promover a educação ambiental e a 
participação social a partir de ações de 
X\HSPÄJHsqV�WLZZVHS�KL�HNLU[LZ�X\L�H[\H-
rão como multiplicadores ambientais, nes-
te caso foram alunos monitores que rece-
beram a capacitação. Esta metodologia 

de participação social que visa multiplicar 
conhecimentos já foi aplicada e bem su-
cedida em outros projetos complexos de 
grande relevância ambiental.

A Bacia Sinos é formada por 32 municí-
pios com população de aproximadamente 
1,3 milhão de pessoas, recebendo o es-
goto de grande parte da área, ainda sem 
tratamento. A bacia sofre também com 
todo tipo de impacto ambiental causa-
do pela pressão urbana e agrícola sobre 
as áreas de interesse para a preservação 
ambiental, como mata ciliares, banhados, 
nascentes, encostas e topos de morros. 

Este curso teve como objetivo mobilizar e 
capacitar monitores ambientais no muni-
cípio de Campo Bom, localizado na parte 
TtKPH�KH�IHJPH��WHYH�PKLU[PÄJHY�WYVISLTHZ�
ambientais e atuar como protagonistas da 
conservação e recuperação destes am-
bientes, visando à melhoria da qualida-
de ambiental de toda a comunidade. De 
acordo com dados de 2012, o município 
de Campo Bom tem uma população de 
60.634 habitantes distribuídos ao longo de 
61,4km² (Grupo Sinos, 2014/2015). Desta 
população 95,44% ocupam a zona urba-
UH�� ÄJHUKV� HWLUHZ� ������KH� WVW\SHsqV�
na zona rural (IBGE,2010). Na zona urbana 
[HTItT�ÄJH�SVJHSPaHKV�V�*LU[YV�4\UPJPWHS�
de Educação Ambiental, que foi criado no 
ano de 2011 através da Lei Municipal nº 
3.704/2011 com o objetivo de desenvolver 
atividades que despertem a preocupação 
individual e coletiva para com as questões 
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ambientais, que fomentem o desenvolvi-
mento de uma consciência crítica sobre 
as mesmas, e, logrem transformações so-
ciais e culturais que levem a comunidade 
a participar da preservação do equilíbrio 
ambiental, a utilizar os recursos naturais 
de maneira racional e sustentável, e, a se 
tornar apta a resolver problemas ambien-
tais presentes e futuros.
 

Imagem 1. Mapa do Brasil, indicando a localiza-
ção do Estado do Rio Grande do Sul. Imagem 
disponível em http://geoconceicao.blogspot.
com.br/2010/04/divisao-regional-do-brasil.html 

 

Imagem 2. Mapa do Estado do Rio Grande do 
Sul, indicando a localização da bacia do Rio dos 
Sinos 

 
0THNLT����4HWH�KH�IHJPH� OPKYVNYmÄJH�KV�9PV�
dos Sinos, indicando a localização do município 
de Campo Bom.

Metodologia
 

O curso aconteceu entre 09 de outubro e 
13 de novembro do ano de 2014 no CE-
MEA. A capacitação foi realizada pelo CE-
4,(�LT�WHYJLYPH�JVT�V�7YVQL[V�+V\YHKV��
Este é um projeto de Educação Ambiental, 
que possui como escola pólo no municí-
pio de Campo Bom, a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental 25 de Julho (EMEF 
25 de Julho). O curso que contou com a 
presença de 55 alunos, teve 17 monitores 
KH�,4,-����KL� 1\SOV�7YVQL[V�+V\YHKV�L�
38 monitores do CEMEA. Todos os partici-
pantes tinham idades entre 10 e 17 anos e 
frequentavam escolas públicas no municí-
pio. Estes alunos foram divididos em três 
turmas, sendo que cada turma tinha ho-
YmYPVZ�LZWLJxÄJVZ!�UHZ�X\PU[HZ�MLPYHZ�WLSH�
manhã das 8h às 11h, nas terças-feiras à 
tarde das 14h às 17h e nas quartas-feiras 
à tarde das 13h às 16h.
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Os alunos se inscreveram de forma volun-
tária para participar da capacitação que foi 
dividida em quatro módulos, sendo cada 
um em um encontro. Os inscritos recebe-
YHT� KV� 7YVQL[V� =LYKL:PUVZ� JHTPZL[HZ� L�
chapéus com os quais vieram nos encon-
[YVZ�KHUKV�SOLZ�\TH� PKLU[PÄJHsqV�JVT�V�
projeto. É importante ressaltar o quanto 
LSLZ� ÄJHYHT� MLSPaLZ� L� ZH[PZMLP[VZ� HV� JVSV-
carem estas peças por sentir que estavam 
de fato fazendo parte de um grande pro-
QL[V� X\L� [LT� JVTV� VIQL[P]V� ZHS]HY� V� 9PV�
dos Sinos para esta e as futuras gerações. 
Todos os módulos dos quais participaram 
previam atividades teóricas e práticas e 
estimularam os participantes a pensar de 
forma crítica e expressar suas opiniões. 

A equipe que planejou e ministrou o curso 
foi composta por cinco educadores am-
bientais. A professora e bióloga Natalia 
)9(<4, especialista em educação am-
biental coordenadora do CEMEA, coor-
denou o curso e as atividades do Módulo 
III. Os Módulos I e II foram realizados pelo 
professor e biólogo do CEMEA Mateus 
/LUYPX\L DE MELLO, em parceria com a 
professora Margarida ;,33,:�+(�*9<A, 
bióloga, especialista em gestão regional 
de recursos hídricos e coordenadora do 
7YVQL[V�+V\YHKV��6�4}K\SV�0=�MVP�YLHSPaHKV�
pela professora e bióloga Leila /69:;, es-
pecialista em psicopedagogia em parceria 
com o professor e biólogo Sérgio DEVES, 
especialista em gerenciamento ambiental, 
ambos educadores ambientais do CE-
MEA.

0Ð'8/2�,�²�48$17,'$'(�(�
48$/,'$'(�'$6�É*8$6�'$�
%$&,$�6,126

O módulo I do Curso de Capacitação de 
4VUP[VYLZ�KV�7YVQL[V�=LYKL:PUVZ�[L]L�JVTV�
objetivo propiciar ao aluno monitor primei-
ramente conhecer, em âmbito geral, a Bacia 
KV�9PV�KVZ�:PUVZ��LZWLJPÄJHUKV�ZL\Z�WYV-
blemas, diagnosticados por meio de pes-
X\PZH�� 7VZ[LYPVYTLU[L�� HWYLUKLYHT� JVTV�
realizar diagnósticos simples e práticos de 
TVUP[VYHTLU[V�JVT�H�PKLU[PÄJHsqV�KL�HUP-
mais bioindicadores de qualidade da água. 

No primeiro momento, em sala de aula, 
os monitores assistiram a uma exposição 
teórica (em formato de apresentação no 
WYVNYHTH�4PJYVZVM[��7V^LY�7VPU[���TPUPZ-
trada pelos educadores ambientais, sobre 
diversas características relacionadas à ba-
JPH�OPKYVNYmÄJH�KV�9PV�KVZ�:PUVZ�� 0UPJPHS-
mente tiveram acesso aos dados gerais 
da bacia como, por exemplo, sua locali-
aHsqV� �UVYKLZ[L��UV�LZ[HKV�KV�9PV�.YHU-
de do Sul, malha hídrica com extensão de 
4.000km e área de abrangência total de 
3.696km². Também conheceram, através 
de mapas e imagens os 32 municípios 
incluídos dentro de seus limites, incluin-
do Campo Bom. Os principais rios e ar-
YVPVZ�HÅ\LU[LZ�MVYHT�]PZ\HSPaHKVZ��KHUKV�
ênfase aos seis arroios de nosso municí-
WPV�¶�>LPKSLY��:JOTPK[��3LqV��7LYP��8\H[YV�
Colônias e Goethel. Discutiram, ainda, de 
forma coletiva os principais usos de suas 
águas (domésticos, industriais, agrícolas). 

NATALIA BRAUM, MATEUS HENRIQUE DE MELLO E LEILA HORST 
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7HYHSLSHTLU[L�� MVYHT� JVUOLJLUKV� L� KPZ-
J\[PUKV�ZVIYL�X\HPZ�ZqV�VZ�KLZHÄVZ�L�V\�
problemáticas da bacia que exigem mais 
urgentemente nossa atenção, como o 
SHUsHTLU[V�KL�LÅ\LU[LZ�KVTtZ[PJVZ�UVZ�
corpos hídricos e os períodos de secas 
e inundações pelos quais a comunidade 
passa, ora fazendo racionamento de água 
e ora tendo alagamento nas casas. Estas 
ZqV� HSN\THZ� KHZ� [LTm[PJHZ� Q\Z[PÄJHT� H�
realização desta capacitação. Os alunos 
tiveram acesso também às informações 
KV�7SHUV�KL�)HJPH��X\L�[YH[H�KV�NLYLUJPH-
TLU[V�JVSL[P]V�KHZ�mN\HZ�KV�9PV�KVZ�:P-
nos, por meio de folders e revistas, onde 
t�WVZZx]LS�PKLU[PÄJHY��WVY�L_LTWSV��X\L�UV�
[YLJOV�TtKPV�KV� YPV��VUKL�ÄJH� SVJHSPaHKV�
nosso município, o Enquadramento Legal 
das Águas coloca-o na Classe 4 (de acor-
KV�JVT�H�9LZVS\sqV�*65(4(������������
na qual, as águas podem ser utilizadas 
HWLUHZ�WHYH�ÄUZ�KL�UH]LNHsqV�L�OHYTVUPH�
paisagística e, no entanto, devido aos al-
tos investimentos no seu tratamento, são 
utilizadas pela população para seu consu-
mo diário. Este cenário pareceu aos moni-
[VYLZ�¶�L�KL�MH[V�t�¶�IHZ[HU[L�HZZ\Z[HKVY��
*VU[\KV��V�7SHUV�KL�)HJPH�[LT�JVTV�VI-
jetivo melhorar a qualidade desta água ao 
longo dos anos, através de programas de 
monitoramento da sua qualidade e de re-
dução das cargas poluidoras que afetam o 
YPV�L�ZL\Z�HÅ\LU[LZ��7HYH�PZ[V��UV�LU[HU[V��
é preciso que haja ampla divulgação des-
tes conhecimentos. Assim, os monitores 
passaram a se comprometer para alcançar 
este objetivo de forma coletiva.

A partir disso, o foco das explicações e de-
bates com a turma passou para o fato de 
que todos: governo, instituições e socieda-
de, têm a responsabilidade de cuidar, me-
lhorar e monitorar o ambiente em que vive-
mos. Foram apresentadas então algumas 
formas e recursos de monitoramento da 
qualidade dos recursos hídricos através da 
PKLU[PÄJHsqV�KL�VYNHUPZTVZ�IPVPUKPJHKVYLZ�
encontrados nos diversos ambientes aquá-
[PJVZ�� X\L� ZLN\UKV� ;90=05/6�� :;90?056�
(2011) representa uma importante ferra-
menta na avaliação da saúde e integridade 
dos ecossistemas de maneira holística.

:HILUKV�KPZZV��L�KLWVPZ�KL�ÄUHSPaHKVZ�VZ�
debates e explicações, os monitores rea-
SPaHYHT�WYm[PJHZ� L_[LYUHZ�� 7HYH� VI[LUsqV�
de parâmetros de qualidade da água, reali-
aHYHT�H[P]PKHKLZ�LU]VS]LUKV�H�]LYPÄJHsqV�
e análise de quais problemas ambientais 
poderiam ser observados em um dos tre-
chos do arroio Schmidt, arroio que passa 
ao lado do CEMEA e o principal arroio que 
cruza o município de Campo Bom, com 
7km de extensão, sendo este também um 
HÅ\LU[L�KV�9PV�KVZ�:PUVZ��WVY[HU[V��WHY[L�
KL�Z\H�IHJPH�OPKYVNYmÄJH��

Essas práticas iniciaram com uma breve 
checagem de materiais e equipamentos a 
serem utilizados pelos monitores (check-
-list) e explicações, por parte dos educa-
dores, sobre seus devidos manuseios. 

Na sequência, a turma se dirigiu às mar-
gens do arroio Schmidt para fazer a coleta 

Curso de Capacitação de Monitores - Projeto VerdeSinos 
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dos dados, começando pela captura dos 
animais invertebrados aquáticos presen-
tes no leito, substrato lodoso e vegetação 
semi-aquática (raízes, capins, juncos e 
outros) do corpo hídrico, fazendo uso de 
puçás (rede coletoras) por meio de uma 
adaptação da técnica “kick-sampling”, 
amplamente difundida entre as pesquisas 
com macroinvertebrados bioindicado-
res. De acordo com Callisto & Gonçalves, 
2002, bioindicadores são espécies ou gru-
pos de espécies (populações, comunida-
des, guildas) para as quais sua presença, 
quantidade e/ou distribuição indicam a 
magnitude de impactos ambientais nos 
ecosistemas, incluindo os aquáticos . 
 

Fotografía 1. Alunos fazendo a coleta de inver-
tebrados bioindicadores nas margens do Arroio 
Schmidt com o uso de puças.

Nestes ambientes, os invertebrados têm 
sido os mais utilizados como bioindicado-
res das alterações ambientais provocadas 
pela ação do homem (,5.,3)9,*/;��
����"�4*.,6*/�et al., 2011), principal-
mente os macroinvertebrados aquáticos, 
pois estes apresentam baixa mobilida-
de, e dessa forma, os efeitos de impac-

[VZ�HU[Y}WPJVZ�SVJHPZ��JVTV�TVKPÄJHs�LZ�
estruturais do habitat como a retirada de 
TH[H�JPSPHY��SPILYHsqV�KL�LÅ\LU[LZ�L�KLWV-
sição de lixo doméstico acabam afetando 
diretamente esta fauna, já que diminuem 
a qualidade da água (7(*0Ì5*0( et al., 
�������7VY[HU[V��WHYH�\TH�TLSOVY�JVTWYL-
ensão dos impactos/alterações ambien-
tais que se fazem presentes localmente, 
os invertebrados capturados nos puçás 
foram coletados e acondicionados tempo-
rariamente em potes com água limpa, de 
poço ou cisterna para análises posteriores 
L�JVUÄYTHsqV�KH�L_PZ[vUJPH�V\�UqV�KL�VY-
ganismos bioindicadores entre estes. 

 

Fotografía 2. Bioindicadores coletados armaze-
nados em potes com água limpa.

As coletas foram realizadas ainda com uso 
de luvas, bacias plásticas e pinças metá-
licas, evitando o contato direto das mãos 
com os animais e o substrato removidos 
do ambiente, por precaução e seguran-
ça, sendo recomendados estes cuidados 
aos monitores e comentados os motivos 
disso, já que reconhecidamente, o arroio 
Schmidt tem toda sua extensão compro-
metida com índices ruins de qualidade 

NATALIA BRAUM, MATEUS HENRIQUE DE MELLO E LEILA HORST 
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da água e vários problemas ambientais 
evidentes, principalmente no seu trecho 
inferior, sendo monitorado periodicamen-
te pela Secretaria Municipal de Meio Am-
IPLU[L� �:,4(��KLZKL������ �79,-,0;<9(�
4<50*07(3�+,�*(476�)64������"�7YV-
QL[V�,*6>,)��������

Além dos macroinvertebrados, também 
foram coletados alguns dados relaciona-
dos a parâmetros físico-químicos, como a 
temperatura da água (em graus Celsius), 
por meio de termômetro laser digital (mo-
KLSV�(2A6�¶�(2���"�V�WV[LUJPHS�OPKYVNLUP-
�UPJV� �W/��L�H�JVUK\[P]PKHKL�LSt[YPJH� �LT�
T=��� JVT� \ZV� KL� 7OTL[YV� L� JVUK\[P]P�-
metro (em um mesmo aparelho (modelo 
(2:6�¶�:?������ZLUKV�LZ[LZ�xUKPJLZ�]HYPm-
veis de acordo com a quantidade de partí-
culas em suspensão, dissolvidas na água; 
e uma amostra da água do arroio Schmidt, 
coletada em tubo de ensaio.
 

F o t o g r a -
fía 3. Pro-
fessor e 
monitores 
coletando 
água para 
análise em 
microscó-
pio.

Concluídas as coletas de campo, os moni-
tores e educadores levaram-nas para o la-

boratório do CEMEA, onde os macroinver-
tebrados capturados foram observados, 
PKLU[PÄJHKVZ� L� X\HU[PÄJHKVZ� JVT� V� \ZV�
de lupas estereoscópicas, e em seguida, 
soltos vivos de volta no corpo hídrico.

A amostra de água foi analisada em mi-
croscópios ópticos binoculares, onde po-
diam ser observados seres vivos micros-
cópicos que habitam aquele ecossistema, 
como algas e protozoários, muitos deles 
também indicadores da qualidade am-
biental dos recursos hídricos.
 

-V[VNYHMxH� ��� (S\UV� MHaLUKV� PKLU[PÄJHsqV� L� H�
X\HU[PÄJHsqV� KL� PU]LY[LIYHKVZ� JVT� V� \ZV� KL�
lupa estereoscópica.

Os resultados obtidos durante as práticas 
L_[LYUHZ� L� KL� SHIVYH[}YPV� MVYHT�� WVY� ÄT��
debatidas e comentadas pelos educado-
YLZ�HTIPLU[HPZ�JVT�VZ�TVUP[VYLZ��H�ÄT�KL�
analisar o corpo hídrico em questão a partir 
dos dados coletados, mostrando aos alu-
nos monitores o quanto técnicas simples 
KL�WLZX\PZH��JVTV�HZ�KL�JVSL[H�L�PKLU[PÄ-
cação de invertebrados aquáticos, podem 
auxiliar até mesmo a população/comuni-
dade a fazer um controle de qualidade da 

Curso de Capacitação de Monitores - Projeto VerdeSinos 
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água acessível e de baixo custo nos seus 
ambientes aquáticos urbanos e rurais.

0Ð'8/2�,,�²�%,2',9(56,'$'(�
'$�%$&,$�6,126

(�IPVKP]LYZPKHKL�WVKL�ZLY�KLÄUPKH�JVTV�
o conjunto de diferentes espécies de seres 
vivos de determinado lugar, ou ainda, em 
termos mais genéricos, de todo planeta, 
bem como suas variações genéticas e os 
complexos ecológicos por eles habitados 
(=(9,33( et al., 1998). Neste módulo do 
curso, a temática em destaque foi justa-
mente a biodiversidade, sendo que os 
monitores conheceram algumas das espé-
JPLZ�HUPTHPZ�L�]LNL[HPZ�THPZ�JVT\UZ�¶�L�
V\[YHZ��THPZ� YHYHZ�¶�KH�IHJPH�KV�9PV�KVZ�
Sinos, novamente priorizando o exercício 
de atividades práticas.

7HYH� [HU[V�� L� KH� TLZTH� MVYTH� X\L� UV�
módulo I, algumas explicações teóricas 
ZL�ÄaLYHT�ULJLZZmYPHZ�WHYH� PU[YVK\aPY� VZ�
assuntos, e nesse caso, foram realizadas 
pelo educador ambiental com auxílio de 
WYVQLsqV� KL� ZSPKLZ� JVT� MV[VNYHÄHZ� �LT�
formato de apresentação no programa 
4PJYVZVM[�� 7V^LY� 7VPU[��� ,Z[HZ� MV[VZ� MV-
ram organizadas em sequência: primeiro, 
as representativas dos cinco hábitats mais 
presentes na região da bacia e considera-
dos prioritários para a conservação: mata 
JPSPHY�� IHUOHKVZ�� JHTWVZ�� ÅVYLZ[HZ� LZ[H-
JPVUHPZ� V\� KL� YLNP�LZ� IHP_HZ� L� ÅVYLZ[HZ�
úmidas ou de regiões altas. Lembrando 
X\L� H� IHJPH� OPKYVNYmÄJH� KV� 9PV� KVZ� :P-

nos está mais bem representada pela 
formação de Mata Atlântica denominada 
Floresta Estacional Semidecidual, ao en-
quadrar-se nas unidades vegetacionais do 
LZ[HKV�KV�9PV�.YHUKL�KV�:\S��ÄJHUKV�Z\H�
ZLN\UKH� MVYTHsqV�� H� -SVYLZ[H� 6TIY}ÄSH�
Densa (ou Mata Atlântica stricto sensu), 
limitada a nordeste da bacia, área onde 
ÄJH�H�UHZJLU[L�KV�9PV�KVZ�:PUVZ��7YVQL[V�
)06+0=,9:0+(+,�9:��������

Em seguida, foram exploradas fotos da 
ÅVYH�UH[P]H��LZWLJPHSTLU[L�KL�LZWtJPLZ�HY-
bóreas como a Aroeira-vermelha (Schinus 
[LYLIPU[OPMVSP\Z��-HT��(UHJHYKPHJLHL���H�7P-
tanga (,\NLUPH�\UPÅVYH), o Araçá-vermelho 
(Psidium cattleyanum) (Fam. Myrtaceae),  o 
Açoita-cavalo (Luehea divaricata, Fam. Ti-
liaceae) e o Ingá-banana (Inga vera, Fam. 
Fabaceae-Mimosoideae), típicas de mata 
ciliar, onde realizam um importante papel 
LJVS}NPJV�� MHaLUKV�H�ÄS[YHNLT�KH�mN\H�L�
evitando a erosão e o assoreamento das 
margens do corpos hídricos. 

Outras espécies igualmente importantes 
UHZ� ÅVYLZ[HZ�� WVY� H\_PSPHYLT� UV� HYTHaL-
namento e recarga de água para os len-
çóis freáticos, como o Angico-vermelho 
(Parapiptadenia rigida, Fam. Fabaceae-Mi-
mosoideae), os Ipês amarelo e roxo��/HU-
KYVHU[O\Z�JY`ZV[OYPJ\Z�L�/��PTWL[PNPUVZ\Z��
Fam Bignoniaceae), a Canjerana (Cabralea 
canjerana), o Cedro��*LKYLSSH�ÄZZPSPZ���-HT��
Meliaceae) e a Cerejeira-do-mato (Eugenia 
involucrata, Fam. Myrtaceae) também fo-
ram comentadas.
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+LWVPZ� KLZZH� WHY[L� KPYLJPVUHKH� n� ÅVYH��
foram amostradas fotos de algumas es-
pécies da fauna nativa e debatidas infor-
mações sobre sua alimentação, hábitats 
preferidos, modos de vida e os devidos 
enquadramentos em categorias de ame-
HsHZ� n� L_[PUsqV�� MH[VY� PUÅ\LUJPHKV� MVY[L-
mente por atividades antrópicas e que 
altera a estrutura dos ecossistemas habi-
[HKVZ�WVY�LZ[LZ�ZLYLZ�]P]VZ� �7904(*2��
96+90.<,:��������

Exemplos dos cinco grupos de vertebra-
dos foram apresentados, entre eles os pei-
xes Dourado (Salminus brasiliensis, Fam. 
Characidae, espécie-bandeira da preser-
]HsqV�KV�9PV�KVZ�:PUVZ��L�7PH]H� �Lepori-
nus obtusidens, Fam. Anostomidae); os 
anfíbios, Sapo-cururu (Rhinella icterica, 
Fam. Bufonidae�� L� 9q�JYPV\SH� �Leptodac-
tylus latrans, Fam. Leptodactylidae); os 
répteis Cágado-de-barbelas (Phrynops 
hilarii, Fam. Chelidae) e Cobra-d’água (/L-
licops infrataeniatus, Fam. Dipsadidae); 
as aves Tapicuru-de-cara-pelada (Phimo-
sus infuscatus, Fam. Threskiornithidae) e 
Martim-pescador-grande (Megaceryle tor-
quata, Fam. Alcedinidae) e os mamíferos 
9H[qV�KV�IHUOHKV� �Myocastor coypus, 
Fam. Echimyidae) e Bugio-ruivo (Alouatta 
guariba clamitans, Fam. Atelidae).

Os monitores puderam também acom-
panhar a exposição teórica visualizando 
todas as espécies animais e vegetais ex-
WSVYHKHZ�� ILT� JVTV�� H� YLZWLJ[P]H� ÄJOH�
técnica de informações sobre cada uma, 

UV�(STHUHX\L�KV�9PV�KVZ�:PUVZ��TH[LYPHS�
este produzido pelo Grupo Editorial Sinos 
:�(�L�WH[YVJPUHKV�WLSH�7,;96)9(:��

Concluídas as explicações, o educador 
ambiental levou a turma de monitores à 
primeira prática do dia: uma breve saída 
de campo para observação de espécies 
arbóreas nativas às margens do arroio 
Schmidt e áreas de entorno do CEMEA, 
incluindo um pequeno fragmento de mata 
ainda preservado.
 

Fotografía 5. Professor fazendo a observação, 
juntamente com os monitores, de árvores da 
mata ciliar do Arroio Schmidt. 

Quanto aos animais nativos, o grupo das 
aves foi o mais bem observado em campo, 
e de fato, é bem representativo na bacia do 
9PV�KVZ�:PUVZ�� JVT�THPZ�KL�����LZWtJPLZ�
(metade das que ocorrem em todo o esta-
KV�KV�9PV�.YHUKL�KV�:\S���V�X\L�KLTVZ[YH�
a importância de se conservar e recuperar 
este rio e suas matas ciliares, principal refú-
gio para estas espécies (7,;9@�et al., 2011).

De volta ao CEMEA, os monitores e edu-
cadores ambientais realizaram, no espaço 
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de laboratório, uma prática de observação 
de exemplares de coleção zoológica (con-
servados em álcool 70% GL) dos animais 
nativos pertencentes a outros grupos (tá-
xons), como os invertebrados terrestres 
(insetos, aracnídeos e miriápodes) e aquá-
ticos dulcícolas (crustáceos, moluscos e 
platelmintos), além de alguns vertebrados 
não visualizados em campo, como os pei-
xes, anfíbios, répteis e mamíferos, estes 
últimos, em sua maioria, apresentados 
na forma de estruturas corporais, como 
crânios e ossos. Os animais ou parte de-
les estudados aqui foram encontrados já 
mortos em atividades de campo na bacia 
L�JVUZLY]HKVZ�WHYH�ÄUZ�WLKHN}NPJVZ�

7HYH� YLHSPaHY� H� WYm[PJH�� VZ�TVUP[VYLZ� [P]L-
ram a disposição materiais e equipamentos 
laboratoriais utilizados no módulo I como 
lupas estereoscópicas e de mão, pinças 
e bandejas. Também puderam manusear 
diretamente com as mãos a maioria dos 
exemplares, algo que se mostrou muito sig-
UPÄJH[P]V�L�ZH[PZMH[}YPV�H�[VKVZ��WVPZ�T\P[VZ�
dos animais observados, por serem consi-
derados perigosos enquanto vivos, como 
cobras, escorpiões e aranhas, só podem 
ser reconhecidos de perto com alunos da 
forma como foi realizada esta prática.

Em resumo, o reconhecimento da biodi-
versidade como parte integrante e essen-
cial do equilíbrio de um bioma e dos seus 
ecossistemas com os quais convivemos 
¶� L� UVZ� X\HPZ� [HTItT� ¸]P]LTVZ¹� ¶� MVP� V�
objetivo deste módulo, que, assim como 

as outras etapas do curso, alinhavou no-
]VZ�JVUOLJPTLU[VZ�L� SHUsV\�KLZHÄVZ�KL�
responsabilização coletiva pelos ambien-
tes da bacia Sinos, que segundo De Mar-
chi et al. (2011), encontra-se com seus 
ecossistemas bastante fragmentados pe-
las lavouras, pastagens e cidades, além 
de sofrerem interferências drásticas pela 
introdução de espécies exóticas e inva-
soras, que competem com as nativas por 
espaço e nutrição. 

0Ð'8/2�,,,�²�6$Ì'$�'(�&$032

Nos módulos I e II, os alunos participaram 
de saídas e observações a campo no en-
torno da área do CEMEA, que, como já 
foi referido anteriormente, está localizado 
em área urbana já bastante antropizada e 
suscetível a muitos problemas ambientais, 
principalmente os impactos ocasionados 
WLSV� LZJVHTLU[V� KL� LÅ\LU[LZ� KVTtZ[P-
cos (esgotos) e industriais em seus cor-
pos hídricos, arroios, córregos, banhados 
e rios, bem como, a falta de áreas verdes 

Fotografía 6. Monitores conhecendo a biodiver-
sidade de fauna de animais vertebrados conser-
vados no laboratório do CEMEA. 
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preservadas, e estas, quando existentes, 
encontram-se ainda muito fragmentadas. 

O módulo III foi o único que ocorreu com 
as três turmas de monitores, totalizan-
do 55 participantes e quatro educadores 
ambientais, e que foi além dos limites do 
CEMEA, ocorrendo durante o dia 6 de no-
vembro de 2014, das 9 horas às 16 horas. 
Nesta saída de campo, os participantes 
tiveram a oportunidade de conhecer uma 
propriedade rural que é uma Unidade de 
9LMLYvUJPH��<9��WHYJLPYH�KV�7YVQL[V�=LYKL-
Sinos: o Sítio São Luiz, dos proprietários 
Luiz Antônio Daudt e Daniela Junqueira 
de Oliveira, sendo referência na conser-
vação de áreas estratégicas, onde se en-
X\HKYHT�HSN\UZ�[PWVZ�KL�(77»Z��ÍYLHZ�KL�
7YLZLY]HsqV�7LYTHULU[L��JVTV�LUJVZ[HZ��
nascentes e matas ciliares). O sítio está 
situado na localidade de Morro dos Bois, 
Lomba Grande, área rural do município 
KL�5V]V�/HTI\YNV��]PaPUOV�HV�T\UPJxWPV�
de Campo Bom, ambos fazendo parte da 
IHJPH� KV� 9PV� KVZ� :PUVZ�� (� mYLH� KV� Zx[PV�
é de 54 hectares, sendo 10 hectares de 
preservação de Mata Atlântica em nas-
centes, matas ciliares, encostas e topos 
de morros com vegetação nativa. Destes, 
20 hectares foram adquiridos recentemen-
te pelos proprietários para reposição de 
mata nativa em área de encosta e topo de 
morro. Esta área, que já era adjacente ao 
sítio havia sido desmatada para o plantio 
de acácia e criação de gado e agora está 
sendo recomposta com vegetação nati-
va dentro de um projeto que o proprietá-

rio designou como “Amigos da Mata” e 
pode ser visualizado através do site http://
www.amigosdamata.eco.br. Aproximada-
mente, 4 hectares são de plantio de mata 
J\S[P]HKH�JVT�ÄUHSPKHKL�KL�\ZV�KH� SLUOH�
para fornos e também para construções. 
Ainda 10 hectares da área são estruturas 
que os proprietários utilizam para trilhas, 
para o manejo e a acomodação dos ani-
mais domésticos como, galinhas, patos e 
NHKV��L�WHYH�V��[YH[HTLU[V�KL�LÅ\LU[L��(�
ZLKL�KV�Zx[PV�VUKL�ÄJHT�HZ�JHZHZ��VZ�HSV-
jamentos, os galpões, as piscinas naturais 
e os açudes ocupam cerca de 6 hectares. 
A propriedade que recebe visitantes para 
realizar atividades de educação ambiental 
ou simplesmente para passar o dia tira a 
base de seu sustento com atividades rela-
cionadas ao ecoturismo. 

Fotografía 7. Sr. Luiz Antônio Daudt explicando 
aos monitores sobre a importância da preserva-
ção de matas ciliares.

Durante a saída de campo no sítio, logo 
pela manhã, a turma realizou uma trilha 
WVY� KVPZ� HTIPLU[LZ� ÅVYLZ[HKVZ� KPMLYLU-
tes. O primeiro, em área de mata ciliar no 
entorno de um dos arroios que passam 
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pela propriedade, onde é captada a água 
para consumo do sítio. Neste arroio foram 
realizadas as mesmas metodologias de 
análise da qualidade de água aplicadas 
no módulo I, com medição dos parâme-
[YVZ� MxZPJV�� X\xTPJVZ� �[LTWLYH[\YH�� W/� L�
JVUK\[P]PKHKL��L�JVSL[H�L�PKLU[PÄJHsqV�KL�
macroinvertebrados aquáticos, com uso 
de alguns dos equipamentos já conheci-
KVZ�WLSVZ�TVUP[VYLZ� JVTV�W/TL[YV�� [LY-
mometro laser digital, puçá, bacia e pinças 
metálicas. 

Contudo, nesta ocasião, foram obtidos da-
dos positivos para a qualidade da água do 
JVYWV�OxKYPJV�HUHSPZHKV!�W/������WY}_PTV�H�
neutro), condutividade 18mV, além da cap-
tura de duas espécies de crustáceos dul-
cícolas considerados bioindicadores de 
boa qualidade nos corpos hídricos onde 
vivem: o camarão-preto Macrobraquium 
WV[P\UH� �-HT�� 7HSHLTVUPKHL�� L� V� JHYHU-
gueijo Aegla sp. (Fam. Aeglidae), que após 
HZ�KL]PKHZ�PKLU[PÄJHs�LZ��HZZPT�JVTV�V\-
tros invertebrados no outro módulo, foram 
soltos vivos de volta ao arroio. 

Também foi realizada a observação da 
biodiversidade vegetal e animal, método 
já aplicado no módulo II, tanto na área de 
mata ciliar, como no segundo ambiente, o 
de preservação, com mata de formações 
vegetacionais secundárias. Ao longo da 
trilha os monitores puderam observar, por 
exemplo, o Tucum (Bactris setosa, Fam. 
Arecaceae), palmeira característica da 
Mata Atlântica, historicamente utilizada 

pelos jesuítas na confecção de um anel, 
utilizados pelos mesmos, que caracteriza-
va sua aliança  com os índios que habi-
tavam as terras rio-grandenses, fato que 
demonstra o quanto a história e a cultura 
estão intimamente relacionadas às ques-
tões de preservação ambiental.

Todas as atividades deste módulo foram 
realizadas com o objetivo de mostrar aos 
alunos como é possível fazer a gestão de 
áreas rurais mantendo intactas áreas de 
preservação permanente e recompondo as 
áreas que um dia foram desmatadas, alian-
KV�JVUOLJPTLU[VZ�JPLU[xÄJVZ�L�WVW\SHYLZ�
sobre estes espaços. Além disso, permi-
te aos monitores perceber como fatores 
ambientais de proteção interferem posi-
tivamente na qualidade do ambiente em 
que vivem, comparado com as vivências 
das áreas antropizadas em zona urbana, 
que tanto degradam os recursos naturais, 
como visto nos módulos I e II deste curso. 

 

Fotografía 8. Análise da qualidade da água com 
V�\ZV�KV�LX\PWHTLU[V�W/TL[YV�

Após o almoço, a turma de monitores e 
educadores ambientais caminhou por uma 
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segunda trilha, em direção a uma área de 
reposição vegetal de mata nativa, acompa-
nhados pelo proprietário da área, o Senhor 
Luiz.  Esta área possui diferentes níveis de 
sucessão ecológica, sendo que a escolha 
de cada espécie arbórea a ser plantada 
neste espaço depende do estágio de re-
cuperação da mata. Ao chegarem ao lo-
cal indicado pelo agricultor, os monitores 
auxiliaram a plantar uma muda de Bolão-
-de-ouro (Senna macranthera, Fam. Faba-
ceae-Caesalpinioideae), contribuindo sim-
bolicamente na recuperação desta área.

 

Fotografía 9. Plantio de árvore em área de re-
composição da vegetação nativa.

Ao voltarem para a sede da propriedade, 
deu-se início à introdução do assunto do 
módulo IV, agroecologia vinculada a con-
ceitos de permacultura. Os monitores ob-
servaram de forma prática no sítio como 
fazer uso de energia, água e solo de for-
TH�Z\Z[LU[m]LS��7HYH� [HU[V��WYPTLPYHTLU-
te os monitores conheceram os sistemas 
de aquecimento de água utilizado para 
os alojamentos por meio de energia solar 
e reaproveitamento da energia do forno à 

lenha. Nos banheiros, viram inclusive um 
chuveiro idealizado pelo senhor Luiz que 
usa uma quantidade de água menor para 
o banho. Conheceram ainda o sistema de 
[YH[HTLU[V� KL� LÅ\LU[LZ� WVY� aVUH� KL� YHx-
aLZ��X\L� MHa�\ZV�KL�WSHU[HZ�WHYH�H�ÄS[YH-
gem do esgoto produzido nos prédios da 
sede e viram que a água que é devolvida 
ao corpo d’água volta com excelente qua-
lidade. Este módulo encerrou, portanto, 
fazendo uma ponte entre os conhecimen-
tos de diagnósticos que podem ser utili-
aHKVZ� WHYH� ]LYPÄJHY� V� LZ[HKV�KL� JVUZLY-
vação da bacia e entre os conhecimentos 
que podem ser aplicados de forma prática 
em nosso dia-a-dia para minimizar os im-
pactos que causamos pela utilização de 
recursos da bacia Sinos e que podem ser 
replicados para outras realidades.

0Ð'8/2�,9�²�$*52(&2/2*,$

Este módulo foi pensado a partir da repli-
cação da experiência já realizada no CE-
4,(� H[YH]tZ� KV� 7YVQL[V� /VY[HZ� <YIHUHZ��
Como já mencionado, a grande maioria 
dos moradores de Campo Bom habita 
a zona urbana o que nos levou a propor 
ações práticas que os monitores pudes-
sem desenvolver e multiplicar para suas 
famílias e entre seus pares. Assim, neste 
módulo aprenderam de forma prática, dife-
rentes ações de convívio com o ambiente.

Em um primeiro momento, assistiram a 
uma palestra (em formato de apresenta-
sqV�UV�WYVNYHTH�4PJYVZVM[��7V^LY�7VPU[��
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sobre a história da agricultura, para que 
compreendessem de que forma todos nós 
estamos ligados a ela. Os professores ex-
plicaram a estimativa da safra agrícola no 
decorrente ano, os danos causados pelo 
uso indiscriminado de agrotóxicos e as 
possíveis consequências do uso de adu-
bos químicos no solo. Também foi explica-
do que investimentos em altas tecnologias 
no cultivo, muitas vezes envolvem o uso 
L_JLZZP]V� KL� mN\H�� 7VZ[LYPVYTLU[L�� MVP�
explicada a base da agroecologia, como 
funciona na realidade uma produção nes-
te sistema de plantio e seus benefícios 
para as pessoas e para o planeta de for-
ma sistêmica. Este modelo agroecológico 
foi retomado, a partir de conhecimentos 
antigos e também de novas descobertas, 
MYLU[L�HVZ�KLZHÄVZ�NLYHKVZ�WLSV�TVKLSV�
do cultivo convencional, principalmente 
as monoculturas que esgotam os recur-
sos do solo e pela crise ambiental mais 
amplamente. De forma mais simples, a 
HNYVLJVSVNPH� WVKL� ZLY� KLÄUPKH� JVTV� H�
aplicação dos princípios ecológicos para 
o desenvolvimento dos agroecossistemas 
Z\Z[LU[m]LPZ��(.96,*636.0(�����

Os alunos também tiveram a oportunidade 
de conhecer mais sobre a permacultura, 
Z\H�OPZ[}YPH��KLÄUPsqV�L�VZ�ZL[L�LSVZ�KLZ[H�
cultura ecológica. A permacultura se ba-
seia no planejamento e execução de ocu-
pações humanas sustentáveis, unindo as 
práticas antigas às modernas, utilizando 
conhecimentos de diferentes áreas, como 
as ciências agrárias, engenharias, arquite-

tura e ciências sociais, abordadas sob a 
}[PJH�LJVS}NPJH��076,4(��������

Após a palestra, os monitores foram con-
duzidos ao laboratório do CEMEA onde 
produziram biorrepelentes naturais feitos 
de forma caseira para repelir formigas e 
outras pragas que atacam as plantas cul-
tivares. Como matérias-primas utilizaram 
plantas como agave americano, alho e 
pimenta. Um dos biorrepelentes produzi-
dos pelos monitores foi pesquisado no site 
¸4PUOHZ�7SHU[HZ¹��UV�X\HS�H�YLJLP[H�NYH]H-
da em áudio, objetiva diminuir a incidência 
de pulgões e cochonilhas nas plantas da 
horta. Após o preparo, foi indicado que 
VZ� HS\UVZ�IVYYPMHZZLT�V�WYVK\[V� UV� ÄUHS�
da tarde nos dois lados da folha da planta 
cultivar alvo para protegê-la do ataque de 
insetos herbívoros.  

 

Fotografía 10. Preparo de biorepelente com o 
uso do agave.

Em seguida, foi a  vez de ir para a horta do 
CEMEA, onde foram observados os inse-
tos que interagem com os vegetais e suas 
relações ecológicas. Na horta também 
aprenderam conceitos de plantas com-
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panheiras, que se ajudam mutuamente 
no seu desenvolvimento, plantas antagô-
nicas, que competem diretamente umas 
com as outras, e plantas repelentes, que 
repelem ataque de inseto de outras plan-
tas. Observaram como estas plantas são 
distribuídas no cultivo da nossa horta.

 

-V[VNYHÄH� ���� ,_WSPJHsqV� ZVIYL� HZ� YLSHs�LZ�
ecológicas da horta.

Ao término das atividades foi realizado um 
TVTLU[V�KL�H]HSPHsqV�L�YLÅL_qV�ZVIYL�[V-
dos os aprendizados que todos tiveram ao 
longo do curso de capacitação de monito-
YLZ� KV� 7YVQL[V� =LYKL:PUVZ� JVT� H� [tJUPJH�
do bastão falador, em que os participantes 
sentam-se em círculo e quem estiver com 
o bastão tem a permissão de falar a sua 
verdade e todos os demais escutam e res-

peitam a sua verdade. Assim, o bastão vai 
passando aos demais participantes até que 
todos tenham escutado uns aos outros.

 

Resultados
 

  
Ao término das atividades foi possível ob-
servar um grande crescimento na postura 
dos monitores frente aos problemas am-
bientais enfrentados na Bacia Sinos. Os 
monitores e educadores ambientais rece-
ILYHT�JLY[PÄJHKVZ�KL�WHY[PJPWHsqV�LTP[P-
KV�WLSV�7YVQL[V�=LYKL:PUVZ�L�LZ[qV�HW[VZ�
a realizar atividades de multiplicação dos 
conhecimentos, por meio  de mobilização 
social que seguiu-se a este curso, e ainda 
está prevista para as próximas fases do 
projeto que estão sendo realizadas ao lon-
go do ano de 2015 e seguirão até 2016. Os 
educadores ambientais que mobilizaram 
estes alunos e realizaram o curso avalia-
ram de forma muito positiva a capacitação 
e propuseram repeti-lo com outros edu-
candos neste ano. Em abril de 2015 iniciou 
uma nova turma desta capacitação que 
está acontecendo ao longo do ano, com 
término do curso previsto para agosto. 
Nesta nova turma os conhecimentos estão 
sendo replicados aos professores de ciên-
cias das escolas públicas municipais de 
Campo Bom. O objetivo desta nova etapa 
é que os educadores divulguem e realizem 

-V[VNYHÄH�����(]HSPHsqV�L�YLÅL_qV�ZVIYL�V�J\Y-
so de capacitação dos monitores
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a multiplicação destas ações em suas co-
munidades, com o auxilio dos monitores 
que se formaram nestas primeiras turmas.
Todas as atividades que são realizadas 
WLSV�7YVQL[V� =LYKL:PUVZ� UV�T\UPJxWPV� KL�
Campo Bom, assim como este curso de 
capacitação, podem ser acompanhadas 
pela página do blog do projeto em http://
verdesinoscampobom.blogspot.com.br/. 
Esta é uma ferramenta que surgiu como 
resultado das atividades realizadas e tem 
como objetivo divulgar as ações realiza-
das, permitir que qualquer pessoa, em 
qualquer lugar do mundo possa participar 
das atividades mesmo a distância e facili-
tar a troca de experiências e informações 
acerca deste assunto.

Trabalhando em redes de cooperação e 
parceiras foi possível alcançar muito além 
das expectativas que tínhamos quando so-
nhamos e idealizamos esta capacitação.

$*5$'(&,0(1726

Agradecemos profundamente a todos que 
estiveram, de alguma forma, ligados a rea-
lização deste curso. Aos nossos queridos 
alunos que dividiram conosco tantos sorri-
sos e aprendizagens da vida cotidiana de-
sejamos que sejam pessoas do bem, que 
façam bem a si, aos outros e ao planeta. 
Aos educadores ambientais que nos auxi-
SPHYHT�ULZ[H�JHTPUOHKH��7YVMLZZVY�:tYNPV�
Deves do Centro Municipal de Educação 
(TIPLU[HS� 5LZ[VY� >LPSLY� L� 7YVMLZZVYH�
Margarida Telles da Cruz da EMEF 25 de 

1\SOV��7YVQL[V�+V\YHKV��HNYHKLJLTVZ�KL�
coração, pois sem os conhecimentos de 
vocês certamente este curso não teria o 
mesmo brilho. A servidora Elza Catarina 
7LYLPYH� 7Ha�� UVZZH� X\LYPKH� ;PH� ,SaH� X\L�
preparou lanches deliciosos, manteve 
tudo muito organizado para receber o 
curso e cuidou de cada casaco, chaves e 
telefones esquecidos, nosso muito obri-
gado. A equipe da Secretaria de Educa-
ção e Cultura de Campo Bom que sempre 
apoia e acredita em mundo melhor, que-
remos agradecer e dizer que temos mui-
to orgulho de pertencer a esta equipe. Ao 
*VTP[LZPUVZ�� -<5+,7,� L� <UPZPUVZ�� LT�
especial, Débora Cristina da Silva e Vivia-
UL�5HIPUNLY�HNYHKLJLTVZ�WVY�JVUÄHY�LT�
nosso trabalho e por lutar todos os dias, 
com todas as forças para que esta e as 
futuras gerações tenham acesso ao bem 
mais precioso para a vida, a água da nos-
sa Bacia Sinos.
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